
D ados de diferentes avaliações mostram que estudantes brasileiros 
apresentam uma defasagem histórica na aprendizagem de 
Matemática, que tem se mantido constante nos últimos anos. Por 

exemplo, 73% dos alunos brasileiros apresentaram baixo desempenho em 
Matemática no Pisa (isto é, não atingiram sequer o nível 2 de proficiência). 
Em outras palavras, segundo a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), esses jovens não alcançaram o padrão 
mínimo para exercer plenamente sua cidadania. Além disso, somente 1% 
atingiu alto desempenho na disciplina (igual ou superior ao nível 5). As 
médias da OCDE nesses níveis são de 31% e 9%, respectivamente. 

>> Avaliações nacionais 
e internacionais 
mostram baixos níveis de 
aprendizagem no Brasil

1
>> Matemática é 
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Os resultados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 
apontam na mesma direção. Em 2021, a proporção de alunos com formação 
adequada em Matemática no 3º ano do Ensino Médio foi de apenas 5%. 

Isso traz prejuízos que extrapolam a dimensão desta disciplina ou da sala 
de aula, pois a matemática é essencial para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico e do pensamento crítico. Essas são habilidades necessárias para resol-
ver problemas em diferentes situações do mundo real e formular opiniões e 
decisões bem fundamentadas, possibilitando o exercício pleno da cidadania, 
em especial em um contexto cada vez mais dominado pela tecnologia e pelo 
excesso de informações.

O impacto é também econômico, já que as competências matemáticas são 
essenciais para o desenvolvimento para diversas atividades de alta tecnolo-
gia e valor agregado. Comparando as realidades de Brasil e França, o estu-
do Contribuição dos trabalhos intensivos em Matemática para a economia 
brasileira - lançado pela Fundação Itaú e Itaú Social em 2024 – mostra que, 
enquanto os rendimentos dos trabalhadores em ocupações intensivas em 
Matemática representavam 18% do PIB da França, no Brasil, a proporção é de 
apenas 4,3% do PIB.

Além de o percentual de trabalhadores ligados à Matemática ser mais baixo 
no Brasil (7,4%) em comparação com países europeus (10%), aqui as ocupa-
ções nessa área estão concentradas nos setores de serviços administrativos e 
tecnologia da informação. Na Europa, a concentração ocorre em engenharia 
e pesquisa, segmentos mais relacionados à inovação e ao desenvolvimento 
tecnológico. Por exemplo, na França, os engenheiros correspondem a 39% dos 
empregos relacionados à Matemática; no Brasil, o percentual é de 12%. 

ENSINO MAIS PRAZEROSO
Um dos principais desafios das escolas em relação à aprendizagem de Mate-

DESEMPENHO EM MATEMÁTICA, NO PISA   
73% dos estudantes brasileiros não alcançaram o nível básico na escala de proficiência do exame (em %)   
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Fonte: Inep, com base em OCDE 
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mática é justamente combater a crença de que Matemática é algo muito difí-
cil, ou para poucos. Em entrevista ao do canal do YouTube MyNews, o dire-
tor-geral do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), Marcelo Viana, 
salientou a importância da disciplina para que todos os indivíduos possam 
se constituir como cidadãos: “A matemática é uma condição de realização de 
cidadania. Uma pessoa que compra um eletrodoméstico no crediário e não 
entende o conceito de taxa de juros não se realiza como cidadã”, afirma.

Uma das estratégias possíveis, utilizadas por redes e escolas, para melhorar a 
aprendizagem em matemática é aproveitar o interesse dos alunos em compe-
tições externas. Em 2023, por exemplo, o governo do estado do Piauí criou o 
projeto Seduc Olímpica para promover, organizar e apoiar olimpíadas, feiras 
de ciências e/ou torneios que contribuam para melhoria da proficiência em 
todos os componentes curriculares da Educação Básica. Além disso, imple-
mentou o programa Recomposição de Aprendizagens, que propõe práticas 
voltadas para melhorar os indicadores educacionais da rede pública estadual 
com foco em Língua Portuguesa e Matemática.

Uma das formas encontradas pelo Centro Estadual de Tempo Integral Augus-
tinho Brandão, escola situada na cidade de Cocal do Alves (PI) foi, também, 
promover a participação dos estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental ao 
3º ano do Ensino Médio em competições de Matemática, com destaque para a 
Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP).

O CETI criou grupos de estudo para o desenvolvimento das competências co-
bradas na OBMEP e passou a oferecer aulas de reforço no contraturno escolar 
e aos sábados. “Com o tempo, os professores de Matemática foram integrando 
todas as competências cobradas na OBMEP à sala de aula”, explica o diretor 
da escola, Darkson Vieira. “Com isso, o ensino foi se tornando mais prazero-
so. Hoje, os alunos gostam muito das aulas e estão muito envolvidos com a 
disciplina”, afirma. Isso, segundo Vieira, repercute na aprovação dos alunos e 
nas avaliações externas, extrapolando a questão das olimpíadas. Ela destaca 
ainda que todas as atividades relacionadas à Matemática na escola são muito 
voltadas para a resolução de problemas e para o cotidiano dos alunos.

O Centro Estadual de Educação Profissional (CEEP) Liceu Parnaibano, 
localizado no município de Parnaíba (PI), seguiu o mesmo caminho. Além de 
criar um Laboratório de Estudos de Matemática e Estatística (Leme), a escola 
passou a oferecer aulas de preparação para as competições e a realizar even-
tos para reconhecer e bonificar os alunos que obtêm bons resultados nas olim-
píadas. “Nossa intenção é valorizar o compromisso e a dedicação dos alunos, 
para que tenham vontade de aprender”, explica o diretor Fernando Lima. 

Competições externas podem servir de estímulo aos alunos, mas as ações das 
escolas obviamente não precisam se limitar a elas. De acordo com o profes-
sor de Matemática Rafael Araújo, o Liceu Parnaibano, por exemplo, mantém 
diferentes programas para melhorar a aprendizagem dos alunos no Ensino 
Médio, com aulas realizadas no contraturno. “Utilizamos metodologias ativas 
de aplicação de jogos e atividades diferenciadas para trabalhar de forma 
lúdica com os alunos e aumentar sua motivação”, explica. Ele cita como 
exemplo o uso do jogo de dominó para trabalhar a questão das potências em 
sala de aula e a construção de sólidos geométricos pelos próprios alunos, com 
materiais recicláveis, para o estudo de geometria espacial.

“A matemática é uma 
condição de realização de 
cidadania.”

Marcelo Viana, diretor-geral do Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada (IMPA)
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Já a Escola de Ensino Médio em Tempo Integral (EEMTI) Francisco Soares de 
Oliveira, localizada no município de Pires Ferreira (CE), se apoiou nas prá-
ticas do projeto Avança Mais Ensino Médio para melhorar a aprendizagem 
de Matemática entre seus estudantes. Entre essas práticas estão a realização 
de simulados diagnósticos e avaliativos; a oferta de aulas interventoras, com 
base na realidade das turmas, e de aulas no contraturno para os alunos em 
nível crítico e muito crítico; a promoção de gincanas interativas; e o reconhe-
cimento dos alunos que apresentaram avanços nos simulados realizados. 

“Um dos principais pilares para o alcance dos resultados foi a sensibilização dos 
estudantes, para reconhecerem suas dificuldades e buscarem a melhoria não 
apenas através de esforços individuais, mas do envolvimento coletivo da escola. 
Essa partilha se iniciou a partir do momento em que colocamos como uma das 
ações prioritárias a socialização periódica dos resultados. Juntos, alunos e pro-
fessores estipulavam suas metas individuais e, consequentemente, as metas da 
turma”, relata a diretora da escola, Ismarya Pontes Neri de Sá Moreira.

Por fim, mas não menos importante, cabe mencionar que a importância do 
desenvolvimento dessas habilidades ligadas à Matemática não deve re-
presentar uma hierarquização ou priorização das disciplinas de Exatas em 
relação às de Humanas. A complexidade dos desafios contemporâneos e as 
aceleradas transformações sociais, climáticas e tecnológicas que as atuais e 
futuras gerações enfrentarão demandam uma abordagem interdisciplinar que 
contemple também a criatividade, a argumentação e o pensamento crítico na 
resolução de problemas. Por isso o conceito de STEM (sigla em inglês para 
ciências, tecnologias, engenharias e matemáticas) evoluiu para STEAM, com 
o “A”, de Artes, acrescido representando essa nova abordagem. 
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• Contribuição dos trabalhos intensivos em Matemática para a economia brasileira, 

Fernanda Seidel Oliveira, Gustavo Möller, Nikolas Passos, Leandro Valiati e Raysa 
Deps Bolelli, Fundação Itaú/Itaú Social (2024): https://bit.ly/3WrZezI

• A matemática está em tudo!, Jornal da USP Especial (2017): https://bit.ly/3WolJ8E

• Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada (IMPA) (org.): https://www.obmep.org.br/

• Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM), Associação Olimpíada Brasileira de 
Matemática (AOBM) e Universidade Federal da Bahia (UFBA) (org.):  
https://www.obm.org.br/

• Brasil forma menos engenheiros, um dos gargalos na formação de capital humano, 
Ricardo Henriques, coluna O Globo (25/03/2024): http://glo.bo/3UsrWO9

“Um dos principais pilares 
para o alcance dos resultados 
foi a sensibilização 
dos estudantes, para 
reconhecerem suas 
dificuldades e buscarem a 
melhoria não apenas através 
de esforços individuais, mas 
do envolvimento coletivo da 
escola”

Ismarya Pontes Neri de Sá Moreira, 
diretora da Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral (EEMTI) Francisco 
Soares de Oliveira, localizada no 
município de Pires Ferreira (CE)

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

4 - APRENDIZAGEM EM FOCO - Nº 96  - mai.2024

mailto:instituto.unibanco@institutounibanco.org.br
https://bit.ly/BoletimAprendizagemFoco
https://bit.ly/3WrZezI
https://bit.ly/3WolJ8E
https://www.obmep.org.br/
https://www.obm.org.br/
http://glo.bo/3UsrWO9

